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RESUMO - Um levantamento das espécies de parasitóides de ovos 
de pentatomídeos presentes na soja foi realizado em Planaltina, DF. 
Doze espécies de parasitóides de ovos (Telenomus edessae Fabricius, 
Telenomus podisi Ashmead, Telenomus sp., Trissolcus basalis 
(Wollaston), Trissolcus brochymenae Ashmead, Trissolcus sp., 
Trissolcus teretis Johnson, Trissolcus uric/ji Crawford; Anastatus 
auriceps Ashmead, Eupe!mus sp., Ooencyrtus sp. e Neorileya sp.) 
foram encontradas em sete espécies de percevejos em soja: Acrosternum 
aseadum Rolston, Edessa meditabunda (Fabricius). Euschistus heras 
(FabriciusX Nezara viridula Linnaeus, Piezodorusguildinii(Westwood), 
Podisus nigrispinus (Dailas) e Thyantaperdiior(Fabricius). Registra-
-se, pela primeira vez, a ocorr8ncia de novos hospedeiros deA. auriceps 
(A. aseadum); T. teretLr (E heros e E perditor); T. urichi (A. aseadum, 
P. guildinü e P. nigrispinus). 

NATURAL INCIDENCE OF PARASITOIDS IN EGOS 
OF PENTATOMIDAE FOUND IN SOYI3EAN IN PLANALTINA, DF, BRAZIL 

ABSTRACT - A survey of egg parasitoids of soybean Pentatomidae 
was carried out in Planaltina, DF, Brazil. Twelve species of cgg 
parasitoids (Telenomus edessae Fabricius, Teknomuspodisi Ashmead, 
Telenomus sp.. Trissolcus basalis (WolIaston) Trissolcus brochymenae 
Ashmead, Trissolcus sp., Trissolcus teretis Johnson, Trissolcus urichi 
Crawford; Anastatus auriceps Ashrnead, Eupelmus sp., Ooencyrtus 
sp. and Neori!eya sp.) were recovered in seven hosts: Acrosternum 
aseadum Rolston. Edessa meditabunda (Fabricius), Euschistus /jeros 
(Fabricius). Neta-a viridula Linnaeus, Piezodorusguildinii(Westwood), 
Podisus nigrispinus (Dallas) and Thya nta perditor (Fabricius). For the 
first time new hosts were registered for A. auriceps (A. aseadum); 
T. teretis (E. heras and T. perditor) and T. urichi (A. aseadum. 
P. guildinii and?. nigrispinus). 
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Insetos sugadores de sementes são atacados por uma variedade de inimi-
gos naturais, incluindo microrganismos, parasitóides e predadores (Slansky 
Junior & Panizzi, 1987). Entre os inimigos naturais dos percevejos-da-soja, 
destacam-se os microhimenópteros parasitóides de ovos (Yeargan, 1979). O 
parasitóide de ovos Trissolcus basalis (Wollaston) foi registrado pe!a primei-
ra vez no Brasil por Ferreira (1980) ocasionando 23% de parasitismo em ovos 
do percevejo-verde (Nezara viridula Linnaeus) em campos de soja no Estado 
do Paraná. Desde então, alguns autores se preocuparam em registrar a ocor-
rência de parasitóides, com o propósito de identificar espécies que possam 
ser usadas como agentes de controle biológico dos percevejos-da-soja 
(Ferreira, 1986; Foerster& Queiroz, 1990; Ferreira & Moscardi, 1995; Kishino 
& Alves, 1994). 

No Brasil, vários trabalhos foram publicados sobre N. viridula e seu 
parasitóide preferencial T. basalis, mas pouco se conhece a respeito das ou-
tras espécies de percevejos-da-soja e seus parasitóides. Kishino & Alves 
(1994), fazendo levantamentos na região Centro-Oeste, registraram seis espé-
cies como parasitóides de ovos de percevejos-da-soja: T. basalis, T. 
scuticarinatus Costa Lima, Telenomus mormideae Costa Lima, Telenomus 
sp., Anastatus sp. e Neori!eya sp. Trabalhos recentes mostram que a libera-
ção de T. basalis em soja de ciclo curto plantada como cultura-armadilha 
quando os percevejos iniciam a colonização pode ser uma tática importante 
no manejo integrado de pragas nesta cultura (Ferreira & Moscardi, 1996). 

Este trabalho teve como objetivo conhecer as espécies de parasitóides 
nativos que atacam ovos de percevejos-da-soja no Distrito Federal, para for-
necer subsídios à instalação de programas de controle biológico de 
pentatomídeos-praga na região. 

O levantamento foi conduzido na Fazenda Três Pinheiros, localizada na 
rodovia BR 020, km 40, na divisa do Distrito Federal com o estado de Goiás. 
As coletas foram efetuadas semanalmente, em lavouras de soja e de girassol 
(safrmnha), no período de janeiro a maio de 1993 e 1994. As posturas de 
percevejos coletadas ao acaso foram mantidas individualizadas em tubos de 
ensaio (7,5 x 1,0 cm), em laboratório, em câmara climatizada tipo BOD a 
25°C (± 2°C) e 70 0/9 de URe 14 horas de luz; 10horas de escuro até a emergên-
cia das ninfas ou dos parasitóides adultos. Registrou-se o número de ovos 
por postura, o número de ovos parasitados e a espécie do percevejo hospe-
deiro (Acrosternum aseadum Rolston, Edessa meditabunda (Fabricius), 
Euschistus heros (Fabricius). N. vfridula. Piezodorus guildinü (Westwood), 
Podisus nigrispinus (Dallas) e Thyanta perditor (Fabricius). Todos os hos-
pedeiros, com exceção de P. nigrispinus, são fitófagos. Os ovos que permane-
ceram intactos foram posteriormente dissecados para verificação do conteú-
do. Os parasitóides emergidos foram conservados em álcool (70%); T. basalis 
e Telenomuspodisi Ashmead foram identificados na Embrapa-Cenargen e, os 
demais, no Museu de La Nata, Argentina. As espécies coletadas foram depo-
sitadas nas coleç6es entomológicas da Embrapa-Cenargen e do Museo de La 
Plata. 

Examinando-se os ovos de sete espécies de percevejos presentes na soja, 
foram encontradas doze espécies de parasitóides de ovos de quatro famílias 
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da ordem Hymenoptera, conforme relação a seguir: l'elenomus edessae Fouts, 
T. podisi, Telenomus sp., T. basalis, Trissolcus brochymenae Ashmead, 
Trissolcus sp., Trissolcus leretis Johnson e Trissolcus urichi Crawford 
(Scelionidae); Anastatus auriceps Ashmead e Eupelmus sp. (Eupelmidae); 
Ooencyrtus sp. (Encyrtidae) e Neorileyasp. (Eurytomidae) (Tabela 1). Ferreira 
& Moscardi (1995) identificaram a presença de vinte espécies de parasitóides 
de pentatomídeos presentes no Paraná. Destas, nove espécies foram encon-
tradas no presente trabalho, havendo sido identificadas as espécies 
A. auriceps e T. teretis e o gênero Eupelmus sp. Atualmente, são conhecidas 
22 espécies de parasitôides de ovos de pentatomideos presentes no agroecos-
sistema da soja, no Brasil. 

A ocorrência das espécies A. auriceps e T. teretis foi registrada no Brasil 
por De Santis (1980) e por Jonhson (1987), respectivamente, sendo que o 
presente trabalho registra pela primeira vez a ocorrência de A. auriceps 
em A. aseadum e de T. teretis em E. heros e T. perditor. As espécies 
E. meditabunda, Edessa rufomargi nata Dunn, N. viridula, P. guildinil, Tibraca 
limbativentris Stal (Pentatomidae) e Sphyrocoris obliquus (Germar) 
(Scutelleridae) foram relatadas como hospedeiras de 7'. urichi, parasitóide de 
ocorrência conhecida no Brasil (Johnson, 1987). A espécie T. scuticarinatus 
foi citada na literaturapor Ferreira (1986), Foerster & Queiroz(I 990), Kishino 
& Alves (1994). Provavelmente esta espécie é co-específica com T. urichi. 
Ferreira & Moscardi (1995) encontraram T. urichi em amostragens em E. heros, 
E. meditabunda. T. perditor. Neste trabalho, acrescentamos como hos-
pedeiros de T. urichi as espécies A. aseadum, P. guildinii e P. nigrispinus 
(Tabela 1). 

As taxas de parasitismo natural encontradas neste trabalho foram altas, o 
que demonstra que existe uma grande atividade dos parasitóides nativos 
sobre pereevejos-praga da soja durante a fase de ovo. Os percevejos 
A. aseadum e E. meditabunda apresentaram, respectivamente, 75% e 70% 
dos ovos coletados parasitados, sendo T. urichi o parasitóide mais frequente 
em ambos os hospedeiros (Tabelas 1 e 2). Os percevejos E. heros, P. guildinii 
e o predador P. nigrispinus apresentaram, respectivamente, 82%, 60% e 76% 
de parasitismo dos ovos coletados, sendo T. podisi a espécie mais frequente. 

TABELA 1. Espécies de parasitóides de ovos, em ordem de freqüência, encon-
trados em cada hospedeiro, coletados na Fazenda Três Pinheiros, 
DF,em 1993e 1994. 

Hospedeiro 

A. E. E. N. 	P.  
aseacbrns 1w,.,, meditabunda WHd,da 	guiIdiuii nigrispinus penhilor 

7:. urichi 7: pedis? T. urichi T. base/is T. pedis? T. pedis? T. 
T. base/is 7: bawdi.r T. cdessae T. baço/is 7: urichi Ooent&1'zv 55,. 
T. brochy,nenae T. sentis Neorileya sp. T. brochysue..ae »iisekus sp. 7: urlchi 
Te/enornus sp. 7: urichi T. uflchl r: bn*hyn:esiae T. sentis 
A. auriceps Eupeltnus sp. • 	Te!e,,ornus sp. Telenornus sp. 

Eupelrnus sp. 
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TABELA2. Número de posturas e de ovos coletados, com a respectiva porcen-
tagem de parasitismo no complexo de percevejos-praga da soja na 
Fazenda Três Pinheiros, DF, em 1993 e 1994. 

Hospedeiro Posturas Ovos Posturas Ovos Mortalidade 
coletadas coletados parasitadas parasitados total 

(N°) (N°) (%) 

(N°) 	(%) (N°) (%) 

A. aseadum 58 849 56 	96 640 75 83 
N. viridula 15 1395 07 	50 470 33 50 
E. meditabunda 25 341 13 	52 238 70 78 
P. guildinii 70 1271 33 	47 768 60 62 
P. nigrispinus 33 679 20 	60 SI? 76 88 
T.perdilor 25 658 li 	68 259 39 66 
E. heros 94 1103 87 	92 910 82 93 

A espécie T. perditor apresentou 39% de parasitismo dos ovos coletados, 
sendo T. brochymenae a espécie mais freqüente. A espécie N. viridula apre-
sentou 33% dos ovos parasitados sendo T. basalis o único parasitóide asso-
ciado a esta praga (Tabela 2). De maneira geral, a presença de T. basalis nas 
amostragens foi baixa, o que deve estar relacionado com a baixa freqüência de 
seu hospedeiro preferencial, N. viridula. Ferreira & Moscardi (1995) observa-
ram que a maioria dos parasitóides apresentaram comportamento generalista 
parasitando ovos de diversos hospedeiros, incluindo fitófagos e predadores, 
mas mostrando preferência por determinados hospedeiros. A capacidade dos 
parasitóides de utilizar mais de um hospedeiro é importante para o desenvol-
vimento de programas de controle biológico. No caso de percevejos da soja, 
esta característica é fundamental,já que nas Américas é registrada a presença 
de mais de 50 espécies de percevejos atacando a soja, sendo a maioria 
pentatomídeos (Panizzi, 1987). 

Comparando os resultados obtidos por Ferreira & Moscardi (1995) no 
Paraná aos resultados deste trabalho, observa-se que nos hospedeiros 
N. viridula, E. meditabunda, E. heros e Podisus nigrispinus (citada como 
P. connexivus) as espécies de parasitóides mais freqüentes são coincidentes: 
T. basalis, T. urichie 7'. podisi (E. heros e P. nigrispinus). Porém nos hospe-
deiros A. aseadum, P. guildinii e T. perditor as espécies mais freqüentes 
diferiram, sendo que neste trabalho as espécies mais freqüentes foram 7' urichi, 
7'. brochymenae e T. podisi, enquanto no trabalho de Ferreira & Moscardi 
(1995) a espécie de parasitóide mais frequente em A. aseadum, P. guildinii e 
T. perditor foi 7'. basalis (Tabela 1). 

Adicionalmente, os dípteros parasitóides Trichopoda sp. e Phasini sp. 
(Tachinidae) foram observados em adultos de E. meditabunda, N. viridula e 
A. aseadum. Outro parasitóide de adulto encontrado foi He.racladia bianchardi 
De Santis (I-Iymenoptera: Encyrtidae), que, emborajá tenha sido constatado 
no Brasil por De Santis & Fidalgo (1994), tem, pela primeira vez, sua ocorrência 
registrada como parasitóide de E. meditabunda. 
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